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ELEIÇÕES

Acesso restrito à  
corrida pelo Planalto

Num exemplo da baixa representatividade feminina na política, a lista de pré-candidatos à Presidência só tem homens. 
Único nome ventilado entre as mulheres é o da senadora Simone Tebet, que ainda não se lançou como concorrente

À
s portas de mais uma elei-
ção presidencial, somen-
te homens aparecem co-
mo pré-candidatos à cor-

rida pelo Palácio do Planalto. En-
tre as mulheres, o nome mais ven-
tilado é o da senadora Simone Te-
bet (MDB-MS), que ainda não se 
lançou como postulante ao cargo. 
A dominação masculina no pleito 
é um fenômeno antigo, e a única 
que conseguiu furar essa bolha foi 
Dilma Rousseff, que, no entanto, 
acabou apeada do poder no iní-
cio do seu segundo mandato.

Desde o período da redemocra-
tização do país, sete mulheres se 
candidataram à Presidência da Re-
pública. A pioneira foi a advogada 
Lívia Maria Ledo Pio de Abreu, que 
concorreu ao posto pelo Partido 
Nacionalista em 1989 — Fernan-
do Collor de Mello acabou eleito, 
vencendo outros 24 concorrentes. 
As outras candidatas foram There-
za Ruiz (1998), Ana Maria Rangel 
(2006), Heloísa Helena (2006), Ma-
rina Silva (2010 e 2014), Luciana 
Genro (2014) e Dilma (2010 e 2014). 

“Há diferença, sim, entre ho-
mens e mulheres na disputa pela 
presidência. E isso é um fato his-
tórico, vendo o nosso patriarcalis-
mo”, afirmou Rócio Stefson, cien-
tista político e diretor da Royal 
Consultoria e Marketing Político. 
Ele ressaltou que os partidos são 
“machistas” e não abrem oportu-
nidades para mulheres em hipóte-
se alguma, principalmente quan-
do elas tentam disputar a cadeira 
presidencial com outro homem.

“Na maioria das vezes, mulhe-
res são colocadas para cumprir co-
tas de gênero. Algumas estão na 
política para preencher vagas dos 
nichos masculinos, representan-
do marido, tio, pai ou avô. Mas es-
se quadro está mudando. Mulheres 
estão se candidatando mais”, disse.

Sobre o impeachment de Dil-
ma, o especialista destacou que 
tentaram fixar nela a imagem de 
alguém que não teve competência 
no cargo. “O fato é que Dilma era 
gerente e ex-técnica e não tinha ar-
ticulação dentro do Congresso, o 
que a impedia de prosseguir com 
as políticas públicas necessárias”, 
avaliou. Conforme destacou Stef-
son, no presidencialismo de coali-
zão — quando o presidente da Re-
pública faz negociações com par-
lamentares —, se não houver con-
tato entre o chefe do Executivo e 
o Congresso, não é possível admi-
nistrar a máquina pública. “Dilma 
fez uma excelente administração, 
mas foi barrada por não saber fa-
zer articulação”, avaliou.

Em patamares globais, o Brasil 
está na posição 142 no ranking de 
mulheres nos parlamentos nacio-
nais, conforme indica a plataforma 
IPU Parline. Das 513 cadeiras da 
Câmara dos Deputados, por exem-
plo, 77 são ocupadas por deputa-
das. Isso representa 15% da com-
posição parlamentar. No caso do 
Senado, das 81 vagas, 14 são preen-
chidas por senadoras (17,2%).

Nesse ranking, o primeiro lu-
gar é ocupado por Ruanda, na 
África, onde o percentual de mu-
lheres no parlamento é de 61,2% 
(Câmara inferior ou única). Isto 
é, dos 80 assentos no parlamen-
to ruandês, 49 são ocupados por 
representantes do sexo feminino.

A doutora em ciência política 
Carolina Botelho explicou que a 
falta de representatividade femi-
nina na política reflete o que ocor-
re na coletividade. “São várias ca-
madas de resposta para essa ques-
tão. Vivemos em uma sociedade 
que não tem incentivo a mulheres 

Simone Tebet (MDB-MS) teve uma atuação destacada durante a CPI da Covid e pode ser a pré-candidata do partido ao Planalto
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Única mulher que presidiu o Brasil, Dilma Rousseff sofreu impeachment no segundo mandato
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O Congresso Nacional 
é um reflexo atenuado 
da triste realidade 
brasileira. Somos 
poucas senadoras, mas 
estamos dispostas a 
batalhar pelo nosso 
espaço e pelo respeito 
que merecemos”

Leila Barros,  

(Cidadania-DF), senadora

14
Número de senadoras 

entre os 81 integrantes 
da Casa

As exceções

Mulheres que já disputaram 
a Presidência da República
Candidatas  Ano
Lívia Maria Ledo  
Pio de Abreu  1989
Thereza Ruiz  1998
Ana Maria Rangel  2006
Heloísa Helena  2006
Marina Silva  2010 e 2014
Luciana Genro  2014
Dilma Rousseff 
(eleita)  2010 e 2014

Impeachment

A então presidente Dilma Rousseff 
sofreu impeachment em 31 de 
agosto de 2016, acusada de crime 
de responsabilidade pela prática 
de “pedaladas fiscais” e edição de 
decretos de abertura de crédito sem 
autorização do Congresso. O pedido 
de impedimento foi formulado 
pelos juristas Hélio Bicudo, Miguel 
Reale Júnior e Janaína Pascoal.

O machismo que existe 
na sociedade está 
representado em todos 
os partidos, isso é fato. 
Não importa o  
espectro político”

Heloísa Helena,   

ex-senadora e ex-candidata 

à Presidência da República

77
Quantidade de 

deputadas entre os 513 
integrantes da Casa

em vários campos, entre os quais, 
a política.” De acordo com a espe-
cialista, a população não enxerga 
pautas femininas com a impor-
tância devida. “Tem uma forma-
ção na nossa sociedade de não 
olhar mulheres como grupo a ser 
atendido em suas demandas pa-
ra gerar incentivo para que elas se-
jam reconhecidas”, frisou.

Carolina Botelho criticou a 
forma como as cotas para mu-
lheres são estabelecidas na po-
lítica brasileira — partidos são 
obrigados a lançar, no mínimo, 
30% de candidaturas femininas. 
Segundo sustentou, não adianta 
criar políticas que estabelecem 
cotas para mulheres se não se dá 
condições para que elas tenham 
poder na estrutura política. “Pa-
rar na ideia das cotas e achar que 
a distribuição de poder vai acon-
tecer naturalmente é errado. É 
disputa de espaço político. Se vo-
cê não cria incentivos e dinâmi-
cas para que isso aconteça, essa 
questão não vai avançar, vai pa-
rar por aí mesmo”, criticou.

Na avaliação de Carolina Bo-
telho, o Brasil vive uma involução 
nessa pauta. Conforme enfatizou, 
ter um presidente que, repetida-
mente, atua contra pautas a favor 
da igualdade de gênero, como faz 
Jair Bolsonaro, dificulta ainda mais 
um processo de conquista de es-
paço, que já é difícil. “Quando você 
tem uma liderança cujo empenho 
é, também, deteriorar essas opor-
tunidades para determinados gru-
pos, isso, de certa forma, cria um 
ambiente menos propício ainda 
para favorecer a representativida-
de feminina na política.”

Tratamento

Eleita senadora em 2018, Leila 
Barros (Cidadania-DF) disse não 
ter dúvidas de que a política é 
mais difícil para mulheres. A par-
lamentar frisou que a diferença de 
tratamento começa antes mesmo 
da corrida eleitoral. “Há uma ex-
pectativa diferente quando nós, 
mulheres, optamos por entrar na 
política. Os questionamentos que 
são feitos a nós não são os mes-
mos feitos aos homens. Infeliz-
mente, muitas vezes, a candidata 
não é nem levada a sério”, criticou.

A senadora relatou que, no ca-
so dela, o fato de ter sido jogadora 
de vôlei fez com que enfrentasse 
um machismo ainda maior. “Te-
nho um imenso orgulho da mi-
nha trajetória e muita gratidão por 
tudo o que minha carreira como 
atleta me proporcionou. Mas na 
campanha, como mulher e atle-
ta, sofri um duplo preconceito, 
com inúmeros ataques de nature-
za machista. A minha resposta foi 
dada com muito trabalho, e o re-
sultado veio nas urnas”, destacou.

Para Leila Barros, o machis-
mo é estrutural e cultural em to-
da sociedade, e na política não é 
diferente. Ela lembrou que, mes-
mo sendo maioria na população, 
as mulheres ocupam espaços ín-
fimos no poder. “O Congresso 

Nacional é um reflexo atenuado 
da triste realidade brasileira. So-
mos poucas senadoras, mas es-
tamos dispostas a batalhar pelo 
nosso espaço e pelo respeito que 
merecemos”, sustentou.

Na opinião da senadora, é pre-
ciso ter mais mulheres na política 
para que pautas de igualdade de 
gênero avancem no Congresso e, 
consequentemente, a representa-
tividade feminina aumente den-
tro desse espaço. “Há interesses 
que só conseguem ter relevância e 
voz quando há representatividade. 
Com mais mulheres na política, 
nossa voz será naturalmente mais 
ouvida nos debates dos rumos da 
nação. Podemos fazer com que 
as pautas femininas avancem no 
ritmo que almejamos”, justificou.

Barreiras

Com uma carreira política de 
renome, Heloísa Helena já foi ve-
readora, deputada, senadora e a 
terceira mulher a receber mais 
votos em uma campanha presi-
dencial no Brasil, atrás apenas 
de Dilma Rousseff e Marina Sil-
va. Hoje, professora da Univer-
sidade Federal de Alagoas, disse 
que parte do problema por trás 
da pouca representatividade fe-
minina na política é a jornada de 
trabalho dupla, que dificulta o 

ingresso das mulheres. “A grande 
maioria é submetida ao trabalho 
doméstico, que é exaustivo, repe-
titivo, não remunerado e não re-
conhecido socialmente. Isso le-
va a uma gigantesca exaustão fí-
sica, lesões de esforço repetitivo 
e exaustão emocional”, elencou.

Segundo lembrou, as mulheres 
que quebraram barreiras do pre-
conceito e conquistaram cargos 
de poder, como ela, são exceções. 
Mesmo dentro da política, ela con-
tinuou tendo de enfrentar o ma-
chismo, está presente em todas as 
legendas do país, seja de esquerda, 
seja de direita, seja de centro. “O 
machismo que existe na socieda-
de está representado em todos os 
partidos, isso é fato. Não importa 
o espectro político”, acrescentou. 
“Eu gostaria de estar em uma so-
ciedade onde o meu argumento 
fosse mais importante do que o 
volume de minha voz, mas, infeliz-
mente, não é assim. Então, se eu ti-
ver de elevar meu tom de voz para 
ser ouvida em estruturas partidá-
rias machistas que só ouvem mu-
lheres assim, eu elevarei.”

Na avaliação de Heloísa Hele-
na, “é preciso trabalhar com todas 
as forças para potencializar a par-
ticipação feminina nos espaços de 
poder”. “A única maneira é aumen-
tar a participação política feminina 
para que, de alguma forma, possa 
representar outras mulheres.” Pa-
ra isso, considera ser preciso que-
brar as engrenagens da estrutura 
social, de modo que possibilite pa-
ridade entre os gêneros. “Agora, ló-
gico: quanto mais mulheres parti-
cipam (da política), de alguma ma-
neira incentiva outras”, ressaltou.

“Quando me elegi ao Sena-
do, cheguei a um assentamento 
de trabalhadores rurais, e uma 
menininha me disse: ‘Eita, He-
loísa, quando crescer quero ser 
senadora igual a você’. Então, 
quando você identifica, no ce-
nário político-social, mulheres 
que quebraram a estrutura do 
machismo e seguiram em fren-
te, também é uma sinalização 
muito importante.”

*Estagiários sob supervisão 
de Cida Barbosa


